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    Quando um homem chega numa encruzilhada


    Olha prum lado é nada


    Olha pro outro é nada também


    Aí o céu escurece, o céu desaba


    Tudo se acaba.


    Quando tudo tá perdido na vida


    Só quando tudo tá perdido na vida


    É que a gente descobre


    Que na vida


    Nunca tudo tá perdido, minha flor.




    Zé Geraldo
 cantor e compositor
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    PREFÁCIO




    “Você pensou que nunca


    teria um, agora você tem dois”.




    "Se você acredita em


    Milagres, tenha certeza que


    Você é uma prova viva disso".




    “Já vi milagre, mas repetir


    É a primeira vez!!”.




    Ana Lúcia sabe o que é um amor incondicional e alcançá-lo não foi uma tarefa fácil, mas, sem dúvidas, foi a que garantiu a maior de todas as suas recompensas. Ana, como muitas outras mulheres, sempre sonhou em ser mãe, mas nunca imaginou que enfrentaria tantos obstáculos. Este livro conta a história de uma mãe, que para tornar-se tal, lutou, com coragem, contra a infertilidade, risco de abortos espontâneos, gravidezes de alto risco, doenças crônicas e até mesmo risco de vida. Este livro conta a história de vários milagres, que só foram possíveis por que o protagonista de sua vida sempre foi aquele que tudo pode fazer, DEUS.




    Não é objetivo desta obra, apenas descrever uma história de dores, lutas, sofrimentos e angústias, mas sim, descrever a história de uma mulher que fez da dor e das “impossibilidades” da vida, seus maiores motivadores. A leitura do livro nos faz compreender que sim, é possível crescer e aprender na dor! Ana, fez do “deserto” sua maior escola e hoje se desdobra nas linhas e nas entrelinhas deste livro nos ensinando a história da sua vida.




    Para mim, este livro conta a história de vários amores incondicionais: de um esposo sempre presente e encorajador, de uma família cuidadosa e dedicada, de poucos, mas raros amigos, que souberam ancorá-la quando ela mais precisou e de um Deus, que permitiu que o impossível, fosse possível, que foi abrigo, refúgio e fortaleza e que fez de sua vida uma história de milagres.




    Enfim, este livro conta a história, não de um, mas de DOIS filhos, desejados, queridos e amados, ou seja, este livro conta a história de um amor, mais do que amor, um amor incondicional. Esteja preparado para “caminhar” com Ana em um trajeto chamado vida e, como eu, surpreenda-se, encante-se, emocione-se, envolva-se, compartilhe, aprenda!




    Rebeca Ferreira Viana
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    MINHA HISTÓRIA




    Meu nome é Ana Lúcia Teixeira Aleixo Santos, mas desde a infância todos me chamam por Naná. Não sei direito o porquê do apelido, mas até gosto, acho bonitinho, é uma forma carinhosa de apelidar. Ana é herança de minha avó materna, e Lúcia herdei de minha mãe. Nasci no dia 02 de novembro de 1974 em Volta Redonda, no hospital São José, no bairro Retiro, e o mais importante, de parto normal. Por que digo isso? Minha mãe bem que podia esperar mais um dia para eu não nascer nessa data tão triste para algumas pessoas, o famoso “Dia de Finados”. Durante muito tempo, não gostava de dizer em qual dia fazia aniversário; o deboche era muito grande e me machucava muito. Depois cresci e passei a lidar melhor com a situação. O importante já aconteceu, eu nasci e não importa o dia. Sou casada há 15 anos, cristã, mãe e professora de Geografia.




    Tive uma infância tranquila cheia de amor e cuidados. Minha mãe teve quatro filhos, três mulheres e um homem. Na ordem, sou a terceira filha. Mesmo cercada de muita alegria e atenção, de vez em quando acontecia alguma coisa comigo. Tive quase todas as doenças que uma criança pode ter, de catapora a hepatite.




    Fui também muito levada, quebrei alguns ossos, só o braço, quebrei três vezes, numa só vez quebrei logo os dois. Estava em cima de um pé de goiaba, e meu tio me derrubou. Eu tinha 7 anos, e ele quase 9. Todos perguntavam se eu tinha sido atropelada – também, os dois braços engessados era muito engraçado. Depois de um ano, correndo da professora na escola, quebrei novamente o braço. O médico me reconheceu de imediato. Não era pra menos.




    No entanto, a ocorrência mais grave aconteceu aos 11 anos, quando subitamente precisei ser hospitalizada com diagnóstico de apendicite aguda. Lembro-me como se fosse hoje, a dor na barriga era terrível, e eu mal conseguia andar. Lembro também de minha mãe ligando para meu pai, que estava trabalhando na CSN, para dizer que eu precisava ser operada em caráter de urgência. A cirurgia que se sucedeu foi muito delicada: o apêndice supurou no momento da operação. O corte foi enorme, e até hoje carrego uma cicatriz horrível na barriga, apesar de ter corrigido depois de anos. Mas enfim, sobrevivi, afinal, Deus já tinha traçado grandes planos futuros pra mim. Isso aconteceu no dia 6 de janeiro de 1986.




    Depois de três dias no hospital, voltei para minha casa, e tudo parecia bem, até que minha barriga apresentou estranhas reações: inchou e ficou roxa. Numa manhã, depois de quatro a cinco dias em casa, os pontos arrebentaram, e começou a vazar uma secreção com mau cheiro. Eu estava dormindo no sofá na sala, chamei minha mãe, e ela rapidamente veio; quando sentiu o cheiro e viu os pontos arrebentados, ficou muito preocupada, deu-me um banho e me levou depressa para o hospital da CSN (atualmente recebe o nome de Hospital Vita).




    Chegamos rápido lá, no entanto, o médico não quis nos atender de imediato. Tive de esperar todos que ali estavam para serem atendidos. Só depois de algumas horas recebi atendimento. Segundo o médico, a infecção era muito grande e poderia contaminar os demais e até mesmo fechar o ambulatório. Ao me atender, ele arrebentou os demais pontos que ainda restavam, limpou e colocou um copo duplo de açúcar cristal no local da cirurgia, onde formou-se um buraco. Minha mãe ficou assustada com o procedimento; ela achava o método arcaico e ainda não acreditava que aquilo pudesse fechar o "buraco" que estava em minha barriga.




    Por ordem médica, isso deveria ser feito todos os dias. Fizemos por um curto período de tempo. Minha mãe não se conformava com aquele tipo de tratamento, e foi então que meu saudoso tio Jaime, "o tio rico", resolveu me levar a Barra Mansa, para que eu pudesse ter um tratamento melhor. Fiquei hospitalizada na Santa Casa de Misericórdia por quase um mês. O médico deixou claro que a infecção era grave, chegando a ter dúvidas sobre se eu havia mesmo sido operada. O tratamento foi todo particular, mas fiquei em uma enfermaria coletiva de adultos, pois não tínhamos dinheiro para pagar o tratamento e o quarto. O médico só queria receber pelo tratamento caso eu saísse com vida.




    Graças a Deus consegui passar por esse período tão difícil pra mim e para minha família! Lembro-me claramente de todos os momentos, principalmente das idas de minha mãe ao hospital. As visitas não eram como hoje, todos os dias, mas mesmo assim minha mãe fazia questão de ir todos os santos dias ao hospital, para ficar na recepção e mandar bilhetinhos dizendo que estava ali e que me amava muito, muito e muito. Esse é o amor de mãe que custei a sentir na vida.




    Sabe por que eu estou relatando isso? É daí que veio a minha infertilidade: a infecção que tive naquela época atingiu o útero, ovário, trompas etc. Aos 15 anos, a infecção ainda persistia. O tratamento era constante, e meu ginecologista chegou a dizer que seria quase impossível eu ter filhos. Fiquei triste, mas, aos 15 anos, quem pensa em casar e ter filhos? Nesse momento, o que eu queria mesmo era estudar, namorar e curtir a vida. Nessa época eu estudava no Colégio Agrícola Nilo Peçanha, em Pinheiral, Rio de Janeiro.




    O tempo passou, e com 19 anos comecei a namorar o Marcus, atualmente meu marido. Conheci Marquinho no Colégio Agrícola. Estudei com o irmão dele, que nos apresentou. Depois de algum tempo, começamos a namorar. O namoro foi ficando cada dia mais sério, e logo dei um jeito de dizer a ele que não podia engravidar (em outras palavras, que a gravidez seria difícil pra mim). Marcus, com muito carinho, me disse: "Você vai ser minha família". Essa resposta me deixou muito feliz. Após quatro anos e meio, nos casamos, e nunca evitamos a gravidez. Como éramos recém-casados, não tínhamos preocupação ou obrigação de engravidar.
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